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RESUMO 

 

A avicultura, no Brasil, evoluiu muito nas últimas décadas, sendo ainda proeminente, 

contribuindo de maneira significativa para o agronegócio brasileiro. Um dos fatores 

importantes para o sucesso da produção avícola é o monitoramento e o controle eficiente do 

ambiente de criação, que colaboram para a promoção de maior nível de bem-estar para as aves 

criadas em sistema de confinamento. O estudo do comportamento animal é, tradicionalmente, 

realizado através de observações visuais dos animais, o que consome tempo e gera decisões 

subjetivas e susceptíveis ao erro humano. O objetivo geral deste projeto foi elaborar um 

etograma e avaliar de maneira eficiente o comportamento de galinhas poedeiras alojadas em 

gaiolas, por meio de gravações digitais. Foram utilizadas aves da linhagem comercial Hisex 

Brown e Hisex White, com 51 semanas de vida, criadas em gaiolas com capacidade para duas 

aves. Para analisar as imagens, foi proposto um etograma composto por 12 eventos comuns 

neste tipo de sistema, o qual registrou os seguintes comportamentos: “sentada”, “comendo”, 

“bebendo”, “explorando penas”, “bicagem não agressiva”, “bicagem agressiva”, “movimentos 

de conforto”, parada”, “postura”, “esterotipia”, “bico aberto” e “asas abertas”. A partir da 

avaliação deste etograma, percebeu-se que o comportamento “comendo” ocupou a maior parte 

do tempo das aves (58%), seguido pelo comportamento “parada” (17,3%) e “movimentos de 

conforto” (8,8%). Os outros 16% foram distribuídos entre os eventos: “bebendo”, “explorando 

penas”, “bicagem não agressiva”, “bicagem agressiva” e “bico aberto”. Nas condições de 

ambiência e temperatura em que o experimento foi realizado, as galinhas manifestaram 

comportamento de “bico aberto” em 100% do tempo no período da tarde, indicando clara 

situação de estresse calórico. Dessa maneira, o etograma funcionou como uma aferição indireta 

do grau de ambiência destes animais, o que reflete de maneira direta no atendimento aos 

preceitos de bem-estar animal, quesito fundamental para a produção moderna de ovos.  

 

Palavras-chave: Avicultura de Postura. Etologia. Bem-Estar Animal. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Poultry farming in Brazil has evolved a lot in the last decades, being still prominent, 

contributing significantly to Brazilian agribusiness. One of the important factors for the success 

of poultry production is the efficient monitoring and control of the breeding environment, in 

addition to contributing to the promotion of a higher level of welfare for birds in confinement. 

The study of animal behavior is traditionally carried out through visual observations of animals, 

which consumes time and generates subjective decisions that are susceptible to human error. 

The general objective of this project is to elaborate an ethogram and to efficiently evaluate the 

behavior of laying hens housed in cages, through digital recordings. Birds of the commercial 

line Hisex Brown and Hisex White, 51 weeks old, reared in cages with capacity for two birds 

were used. To analyze the images, an ethogram composed of 12 common events in this type of 

system was proposed. This etogram recorded the following behaviors: “sitting”, “eating”, 

“drinking”, “exploring feathers”, “non-aggressive pecking”, “aggressive pecking”, “comfort 

movements”, “stopping”, “posture”, “stereotype ”,“ Open beak ”and“ open wings ”. From the 

evaluation of this ethogram, it was noticed that the “eating” behavior occupied most of the birds' 

time (58% of the time), being followed by the “stop” behavior (17.3%) and “comfort 

movements” (8,8%). In the ambience and temperature conditions that the experiment was 

carried out, the chickens showed “open beak” behavior 100% of the time in the afternoon, 

indicating a clear situation of heat stress. In this way, the ethogram functioned as an indirect 

measurement of the degree of ambience of these animals, which directly reflects in the care for 

animal welfare, a fundamental requirement for modern egg production 

 

Keywords: Posture Poultry. Ethology. Animal welfare 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pandemia paralisou de forma radical o mundo todo. A COVID-19 trouxe impactos 

para todos os setores da economia e, assim, o mercado brasileiro sofreu recordes de queda no 

PIB. Entretanto, a avicultura brasileira não teve um 2020 inteiramente negativo, o que 

comprova o elevado grau de resiliência deste setor. 

Mesmo com uma crise global, a produção de ovos alavancou, juntamente com o 

consumo de ovos e a abertura de novos frigoríficos. Pode-se dizer que o agronegócio se 

apresentou como um dos poucos mantenedores da economia mundial. 

Desde 2016, o setor avícola não apresenta queda na produção de ovos. Na verdade, vem 

apontando crescimento nos últimos anos. Em 2019, houve aumento de 6,3% na produção 

nacional de ovos em relação ao ano anterior. Essas conquistas geram maior interesse para o 

campo de pesquisa, na busca de avançar e prosseguir com resultados satisfatórios. 

Atualmente, as pesquisas avícolas têm se voltado para atender à demanda dos 

consumidores que exigem dos produtores sistemas sustentáveis e conscientes, onde a produção 

cause pequenos ou nenhum impacto ambiental, além de promover um ambiente com recursos 

onde os animais possam manifestar seus comportamentos naturais. Em sistemas convencionais 

de criação de poedeiras, essa expressão é limitada, haja vista que o espaço do animal é restrito 

à gaiola.  

Nesses sistemas convencionais, os estudos tradicionais têm avaliado o grau de 

ambiência, sendo isso fundamental dentro dos preceitos de bem-estar animal. Para conseguir 

estes resultados, os animais são submetidos a análises comportamentais, com o uso de uma 

ferramenta chamada de etograma.  

Fazendo parte de um dos ramos da biologia comportamental, a etologia é responsável 

por avaliar os comportamentos dos animais. Por isso, o etograma é utilizado como material 

essencial, pois registra, através de observações, as reações destes frente aos estímulos externos, 

sendo elas relacionadas às suas necessidades fisiológicas, reprodutivas, hormonais, 

termorreguladores, interativas com o ambiente, sociais ou reativas com os humanos.  

Etogramas de outros autores podem ser utilizados nas análises; porém, escolher os 

eventos que mais se encaixam nos parâmetros analisados é a opção mais transparente, pois 

verificará apenas as ações mais comuns naquele grupo analisado. A fim de legitimar o etograma 

criado, é necessária a comparação com os de outros pesquisadores, além de adicionar todas as 

ações possíveis que podem ocorrer no período analisado. 
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É necessário conhecimento sobre bioclimatologia, etologia, anatomia, fisiologia e 

avicultura para aplicar etogramas em poedeiras criadas em sistema convencional (em gaiolas), 

presumindo-se que seja vantajosa, também, a utilização do conhecimento prático, adquirido na 

rotina de manejo com as aves. Ainda assim, é necessária a preparação do pesquisador para 

aplicar o etograma.  

Como a presença humana, muitas vezes, causa aos animais reações inerentes à sua 

natureza, torna-se necessário o emprego de outros aparelhos que detectem e gravem os eventos 

ocorridos. Uma alternativa é a utilização de capturas de imagens que permitem comportamentos 

genuínos e avaliação remota, pausada e fidedigna. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Elaboração de um etograma para aferição eficiente do comportamento de galinhas 

poedeiras. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

● Realizar a gravação não presencial das imagens de poedeiras criadas em gaiolas; 

● Criar o etograma para avaliação do comportamento das poedeiras; 

● Analisar as imagens obtidas dos movimentos das aves, preenchendo o etograma; 

● Avaliar os resultados do etograma na busca de encontrar frequências no 

comportamento. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Panorama geral da Avicultura em 2019 e 2020 

 

Desde dezembro de 2019, o mundo vem sofrendo interferência de um vírus que atingiu 

a população humana. Trata-se de uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus. A 

OMS (Organização Mundial da Saúde) declarou que essa nova cepa de coronavírus (SARS-

CoV-2) seria a responsável por causar a doença denominada COVID-19, descrita pela primeira 

vez em Wuhan, na província de Hubei, na República Popular da China em meados de dezembro 

de 2019, segundo dados da própria OMS divulgados em uma matéria pela CNN Brasil (FARGE 

e SHIELDS, 2020). 

Alvarenga e Silveira (2021) comentam como o Brasil sofreu economicamente com o 

impacto da Covid-19. Com a necessidade de distanciamento social, o fechamento do comércio 

e funcionamento apenas de serviços essenciais, o país enfrentou o maior impacto econômico 

desde 1996. O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil caiu 4,1%, com queda recorde de 4,8% 

no PIB per capita, a indústria recuou 3,5%, e os serviços, 4,5%. E, mesmo com uma crise global, 

a avicultura nacional tem se destacado e conseguido bons resultados no decorrer do ano, o que 

sugere elevado grau de resiliência nesta atividade. 

Segundo dados da ABPA (Associação Brasileira de Proteína Animal), a produção 

brasileira de ovos, em 2020, se aproximou de 53 bilhões de unidades, representando um 

crescimento de 7% em comparação a 2019, quando foram produzidos 49,055 bilhões de ovos. 

Em relação ao consumo de ovos, a perspectiva da entidade é de que, em 2020, cada brasileiro 

tenha consumido em média 250 ovos, significando um aumento de 8,5% no consumo desse 

alimento em relação a 2019, quando cada brasileiro consumiu cerca de 230 ovos (ABPA, 2020).  

Além disso, o País registrou aberturas de sistemas avícolas no mercado internacional. O 

Egito, em abril de 2020, habilitou 27 frigoríficos de aves para exportação, e o México, 

recentemente, começou a importar ovos comerciais do Brasil (MAPA, 2020). 

Em contrapartida, a pandemia da Covid-19 resultou no fechamento temporário de 

alguns frigoríficos. Empresas como JBS, BRF e Aurora tiveram suas exportações e até mesmo 

suas atividades interrompidas em decorrência desse desafio sanitário (OLIVEIRA, 2020). 

Outro fator que foi impactado no decorrer de 2020, conforme Oliveira (2020), foi o 

poder de compra do avicultor, já que o dólar chegou a atingir quase seis reais, desvalorizando 

o real. Esse resultado encareceu a compra de insumos para o produtor, mas aumentou as vendas 

de carne suína e de frango, e, associado a isso, está o fato de que o volume de commodities 
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agrícolas caiu muito no mercado interno, reverberando em elevados preços de insumos como 

no das rações balanceadas. 

Para 2021, espera-se que a produção brasileira de ovos possa aumentar em 5%, passando 

para 56,2 bilhões de unidades, podendo alcançar um consumo de 265 unidades per capita 

durante o ano, 6% a mais do que o previsto para 2020. Por outro lado, os custos de produção 

devem continuar sendo um grande entrave ao setor em 2021 (ABPA, 2020). 

 

3.2  Bem-estar Animal 

 

Atualmente, o bem-estar animal é um assunto amplamente discutido na cadeia de 

produção. Campanhas movidas pelas redes sociais, bem como a influência de um número 

crescente de Organizações Não Governamentais (ONGs) têm atingido a opinião pública e 

gerado progressos legislativos, principalmente na Europa. Os consumidores exigem 

conscientização dos produtores e mudanças nos sistemas de alojamento, a fim de minimizar a 

ocorrência de possível sofrimento, angústia e dor nos animais. Parte dessa luta foi garantida 

pela Normativa 56/2008, que estabelece procedimentos e Boas Práticas de Bem-estar para 

animais de produção e de interesse econômico (LUDTKE et al., 2011). 

Diante disso, Ludtke et al. (2011) falam sobre “os cinco domínios”, mostrados na tabela 

abaixo: 

Tabela 1- Os cinco domínios 

Liberdade Domínio Descrição 

Livres de medo e angústia Psicológico 

Todos que 

administram ou manejam as 

aves necessitam ter 

conhecimentos básicos sobre 

o comportamento animal no 

intuito de evitar o estresse 

destas. 

Livres de dor, sofrimento e 

doenças 
Sanitário 

Os animais devem ser 

protegidos de injúrias e 

elementos que possam causar 

dor ou que atentem contra a 

saúde.  

Livres de fome e sede Nutricional 

A dieta deve ser 

satisfatória, apropriada e 

segura. A competitividade 

durante a alimentação deverá 

ser minimizada pela oferta de 

espaços, suficiente para 

comer e beber. Os animais 
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devem ter contínuo acesso à 

água potável e limpa. 

Livres de desconforto Ambiental 

O ambiente deve ser 

projetado considerando-se as 

necessidades das aves, de 

forma que seja fornecida 

proteção a elas, bem como 

prevenção de incômodos 

físicos e térmicos. 

Livres para expressar seu 

comportamento normal 
Comportamental 

Devem ser oferecidos 

espaço suficiente e 

instalações apropriadas. Os 

novos desenvolvimentos em 

matéria de produção não 

devem alterar a natureza das 

aves de produção, 

necessitando ser compatíveis 

com sua saúde e bem-estar. 

Fonte: Adaptado de LUDTKE et al., 2011. 

Esses “Cinco Domínios” dos animais devem ser respeitados e servir como base para a 

elaboração do programa de bem-estar animal do estabelecimento produtor. 

Contudo, na atualidade, o conceito das cinco liberdades tem mudado, obtendo uma 

interpretação mais ampla, chamada de domínios, os quais se referem ao ambiental, 

comportamental, psicológico, sanitário e nutricional. O equilíbrio destes cinco domínios será 

fundamental para a promoção de maior nível de bem-estar animal. 

 

3.3  Etologia Animal 

Um dos segmentos da Biologia Comportamental é a Etologia, que diz respeito a uma 

análise dos comportamentos de animais na natureza ou em cativeiro, podendo investigar a 

ocorrência de práticas comuns, conhecer hábitos novos, avaliar reação à estímulos, conhecer a 

rotina, verificar adaptação. A partir dos resultados comportamentais, pode-se trabalhar pela 

aplicação e aprimoramento dos sistemas de alojamento de quaisquer animais. Segundo Lorenz 

(1995), esta análise leva em conta as causas de determinados movimentos comportamentais, 

atrelando-os a sistemas de desenvolvimento interno e psicológico, além de levar em conta a 

fisiologia destes indivíduos e seu valor adaptativo ao longo da história de sua espécie.  

O comportamento animal é uma sucessão de ações e omissões padrões que condicionam 

os ritos de submissão, insubordinação, acasalamento, dominância e liderança entre os 

indivíduos de uma mesma espécie animal. Por meio da etologia, pesquisadores analisam, 

identificam e descrevem os movimentos corporais e até mesmo faciais dos animais. A Europa 

e os Estados Unidos são os lugares onde este assunto é mais difundido e muito utilizado em 
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áreas de pesquisa e evolução ecológica do campo de produção. No Brasil, os primeiros estudos 

iniciaram na década de 1960 e se expandiram pelo país (YAMAMOTO E VOLPATO, 2007). 

A partir de registros realizados por etólogos, é possível elaborar pesquisas que avaliam 

o comportamento animal, pois, por meio de dados anteriores, o pesquisador se direciona para 

os pontos de observação coerentes com sua investigação. É possível observar as espécies em 

seu habitat natural, descrever e pontuar os comportamentos naturais daquele animal e, em 

sequência, estudar a mesma espécie em cativeiro. Com isso, podem-se apontar interferências 

ambientais que impedem ou favorecem a expressão natural de cada animal. Um exemplo é que, 

na natureza, os suínos vivem em bandos, e, em sistemas convencionais, as matrizes são criadas 

em gaiolas, sendo que, segundo a Conferência Internacional Virtual sobre Qualidade de Carne 

Suína (2001), os suínos apresentam maior bem-estar quando criados em baias coletivas. 

Ferreira et al. (2012), em seu manual sobre criação de coelhos, sugerem a utilização de 

ninhos, em sistemas de cativeiro, para as fêmeas parturientes alojarem os láparos, explicando 

que, em vida livre, elas alojam os filhotes em galerias subterrâneas. Essas adaptações são 

necessárias para que o animal consiga atingir um alto potencial produtivo vinculado às boas 

práticas de bem-estar animal. Esses ajustes são necessários para tentar atender ao domínio 

comportamental dentro do bem-estar animal (MOLENTO, 2006). 

O mesmo acontece na criação de pacas para corte, que são roedores que, originalmente, 

vivem solitários, sendo territorialistas (tendência à agressividade por proteção), que habitam 

tocas, dentre outros ambientes, tais como os coelhos. Neste caso, os animais adultos não são 

criados em gaiolas, e sim em boxes, no piso. E, diferentemente dos coelhos, não se adaptam 

bem com a ausência de um lugar de proteção, mostrando a necessidade da toca para se abrigar 

(FILHO e NOGUEIRA, 1999; MATOS, 2015). 

A interpretação dos resultados destas observações permite aos cuidadores, adestradores, 

pesquisadores e produtores oferecerem, nos sistemas de alojamento, experiências ambientais o 

mais próximas possível do natural. A análise comportamental sempre foi necessária para 

otimizar o convívio entre homens e animais. 

Yamamoto e Volpato (2007) comentam que os seres humanos estudam o 

comportamento animal desde a antiguidade, e, historicamente, Charles Darwin foi o primeiro 

biólogo a escrever sobre o comportamento animal, inclusive do ser humano, através de sua obra 

“a expressão das emoções no homem e nos animais”.  Ele entendia que o comportamento padrão 

de cada indivíduo seria precursor da evolução das espécies, temática de outra obra do autor: “a 

evolução das espécies” (DARWIN, 1873/2000 apud  YAMAMOTO E VOLPATO, 2007, 

p.14). 
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Hoje, o estudo da etologia ultrapassa a curiosidade científica exclusiva da zoologia. 

Agora, tornou-se necessária para respeitar, além da exigência do mercado consumidor por Boas 

Práticas de Produção, o bem-estar do animal em foco. 

 

3.4  Etograma 

 

Já se viu que a etologia é a ciência que estuda o comportamento animal, colaborando 

para melhor entender o animal em seu sistema de alojamento. A prática dessa ciência dá origem 

ao etograma, que é um registro através de observações do comportamento animal frente aos 

estímulos externos que evocam seus diferentes componentes. O observador deve ser imparcial 

e evitar o antropomorfismo; mas, por ser um método subjetivo, pode levar a falhas na 

interpretação (CORDEIRO, 2007).  

O etograma deve ser sucinto, técnico, claro e não gerar dúvidas a partir da análise feita 

por diferentes agentes. Devem-se evitar conceitos que não sejam precisos, respeitando, assim, 

a denominada Lei de Replicabilidade Científica, onde todo estudo deve partir de hipóteses a 

serem investigadas, a fim de que sejam confirmadas ou descartadas por meio de resultados que 

poderão e deverão ser replicados (repetidos) pela comunidade científica (ROCHA et al.,; 

SILVA et al., 2015). 

Esta ferramenta é importantíssima para que se descubram todas as potencialidades de 

cada espécie ou gênero animal estudado, oferecendo subsídios para orientação e exploração 

consciente pelo homem. O etograma não elenca somente curiosidades, mas também as 

principais atividades do animal ao longo do dia, dividido em períodos de vigília, repouso e 

horários de “pico”, tudo referente ao biorritmo e ao ciclo circadiano do animal (CARDOSO, 

2007). 

É importante destacar que há peculiaridades em cada espécie analisadas por meio de 

etogramas. 

 

3.4.1 Etograma aplicado em cães 

 

Kocher (2018), com uso de etograma, avaliou o ritmo de vida de cães domésticos, lentos 

ou rápidos. Comparou o estudo com a idade e o sexo dos animais. Já Cardozo (2018) aplicou o 

etograma com diversos donos de cães, em busca de identificar se o ser humano compreende os 

comportamentos interativos desses animais.  
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Outro estudo que utilizou etograma canino foi o de Franklin e Salazar (2017), que 

avaliaram a resposta comportamental de cães em situação de abandono e adaptação ao novo 

ambiente. No caso de Bastidas (2019), aplicou-se o etograma para avaliação de bem-estar em 

cães policiais, onde 70% deles se manifestaram em estado aceitável de conforto ambiental. 

 

3.4.2 Etograma aplicado em equinos 

 

Praticamente não há mais equinos em ambiente natural, e os pesquisadores devem focar 

seus esforços na análise comportamental do equino em seu convívio doméstico com o homem. 

Com o desenvolvimento de tecnologias e diversas análises fisiológicas, é possível calcular e se 

atentar a comportamentos de estresse e de conforto. Importante ressaltar que a doma racional e 

condicionamento são as ferramentas que permitem a esta espécie paliativos que atenuam seu 

sofrimento (SANTOS V., 2019). 

Cavalos confinados em pavilhão de exposições sofrem com a presença constante de 

público, mostrando, por meio do seu comportamento, a falta de bem-estar. É o que afirma PES 

(2018), que indica que os comportamentos “caminhar, balançar a cabeça, roer/morder/lamber e 

interação social negativa” são reações de desconforto ambiental. 

Um estudo que comprovou o condicionamento do animal à presença do homem ou de 

alguma atividade foi realizado por Araújo (2020). O autor observou que animais mais velhos 

tiveram uma frequência maior de comportamentos de estado mental positivos (tranquilidade e 

conforto); já os mais jovens apresentaram aversão aos estímulos de escovação no pelo. 

 

3.4.3 Etograma aplicado em bovinos 

 

Bovinos são animais criados totalmente voltados para produção, e, apesar de 

apresentarem bastante resistência a desafios ambientais, o etograma se manifesta como uma 

ferramenta bastante útil, mostrando que são animais reativos a estímulos e seletivos para o bem-

estar. Rodrigues et al. (2019) concluíram, em seu estudo, que o horário do dia pode influenciar 

o animal a buscar descanso e ingestão de água, indicando, assim, os melhores momentos para 

realização de manejo, a fim de não comprometer o bem-estar.  

Com o uso de etograma, Santos J. (2019) avaliou que a produção láctea dos bovinos 

leiteiros é diretamente influenciada pela qualidade da água ofertada. Os animais aumentaram o 

consumo de água nos bebedouros limpos, o que elevou, consequentemente, a produção de leite. 
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Outro fator que pode ser analisado com etograma é o impacto de cirurgias em bovinos. 

Altamirano (2020) concluiu, em seu estudo, que a vasectomia realizada em touros (Bos taurus) 

não afetou o comportamento normal dos animais. 

 

3.4.4 Etograma aplicado em suínos 

 

Os estudos etológicos se preocupam com a qualidade ambiental, ganho de peso, 

características comportamentais, distribuição de alojamento (sexagem), quantidade de animais 

por baia (densidade) e bem-estar geral do suíno em granjas.  

Bezerra et al. (2019) constataram, em seu experimento, que os leitões tiveram 

preferência pela corda em relação à corrente como enriquecimento ambiental. O mesmo foi 

observado por Rodrigues (2017), que avaliou a reação dos animais com a presença de objetos 

de enriquecimento ambiental e sem a presença destes. O comportamento investigativo e 

exploratório natural dos suínos se manifestou mais nas baias enriquecidas, tornando-os mais 

ativos ao longo do dia e promovendo melhorias em seu bem-estar físico e psicológico. 

Já Della Ricci et al. (2017) verificaram se o desgaste realizado nos dentes de leitões 

lactentes influenciava em seu comportamento, observando que os animais que não foram 

submetidos ao desgaste nos dentes se mostraram mais agressivos e com dificuldade para 

mamar, gerando perda de peso na maternidade.  

 

3.5 Comportamento de aves 

 

As ciências naturais cuidaram por muito tempo da origem biológica e da evolução dos 

seres, mas, atualmente, exploram, por meio de ciências afins e tentaculares, o desenvolvimento 

das distintas espécies animais na natureza e, principalmente, no seu convívio com o homem. 

Este tipo de estudo científico visa, em particular, adequar o manejo econômico das espécies 

animais domésticas, levando em conta as preocupações biológicas e antropológicas, além do 

interesse na exploração dos produtos e subprodutos provenientes destes animais, como afirma 

Fodor (2016).  

Desde o início do século XX, as aves se tornaram interessantes para o melhoramento 

genético. Desde então, procurou-se não somente focar na origem da espécie ave, gênero Gallus, 

mas também na melhora desta espécie por meio da reprodução assistida, manejo sanitário, 

cruzamento de raças e nutrição. No decorrer das pesquisas, surgiu o interesse pela área 
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etológica. Campos (2000) comenta como as galinhas poedeiras ganharam ênfase no estudo de 

comportamento dos animais. 

É claro que o objetivo principal destes estudos sempre esteve relacionado a um maior 

aproveitamento econômico destes animais. O intuito destas pesquisas se mesclou ao cuidado 

ambiental e ecológico com o meio ambiente. Palhares e Kunz (2011) citaram diversas sugestões 

para diminuir os impactos ambientais da avicultura na natureza. Pode-se dizer que eles 

sugeriram alternativas, como o uso das excretas como fertilizantes e o balanceamento das 

rações, a fim de diminuir a concentração de nitrogênio nas excretas. 

Ainda assim, os estudos continuaram crescendo, principalmente devido às exigências 

do consumidor por produções mais sustentáveis e conscientes (HFAC,2018). Neste caso, as 

pesquisas começaram a se voltar para o comportamento e o bem-estar das aves em diversos 

sistemas de produção. Dada a evolução avícola moderna, o comportamento das aves na natureza 

e em granjas tem sido alvo de uma maior observação, e estes estudos abandonaram um plano, 

até então, secundário para se alcançar um destaque especial dado o já mencionado e estreito 

liame a conectar sua exploração ao bem-estar geral proveniente do respeito às regras ambientais 

e ecológicas, adequando-as umas às outras.  

Amaral et al. (2016) expõem a evolução e as mudanças nos sistemas avícolas, 

mostrando a importância do cuidado e manejo de biosseguridade. Além disso, comentam sobre 

a necessidade de atenção do produtor à ambientação das instalações, acrescentando, também, 

informações sobre as tendências do mercado, como a eliminação do uso de gaiolas, que já 

começa a se tornar realidade. 

 Silva et al. (2006) comparam o sistema convencional de gaiolas com o sistema de 

criação em cama, onde os animais apresentaram mais conforto criados soltos no piso. Esses 

estudos comportamentais de aves levam em conta mecanismos neurobiológicos e hormonais, 

onde o comportamento destas, em população, com criação livre em semiconfinamento, 

mostrou-se mais eficaz. 

A produção avícola é enfocada pelo movimento etologista, com o bem-estar social das 

aves como ponto forte, uma vez que a ausência de estresse de confinamento, o abate 

humanizado e as boas condições de higiene criatória ofuscaram aqueles que viam nestas 

preocupações causas meramente humanitárias. Na verdade, o manejo avícola consciente e 

ecologicamente correto traduz uma melhoria qualitativa e quantitativa da produção, 

especialmente na produção avícola de carne e ovos.  

Os estudos comportamentais da população avícola iniciam em sua organização social 

na natureza, procurando estudar fenômenos ligados à dominância e à submissão entre machos 
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e fêmeas, organização familiar e domínio de território, dentre outros fatores. Segundo Rocha 

(2012), a hierarquia social galinácea é curiosamente regulada pelo que se denomina “ordem das 

bicadas”, baseada na relação entre indivíduos dominantes e submissos, com machos que não 

bicam fêmeas, mas se bicam entre si. As fêmeas, neste pormenor, dividem-se em castas, 

conforme bicam-se umas às outras, ou só por líderes de grupos, ou por todas as aves do bando.  

Embora seja preferível a gaiola individual, pois, de acordo com Moraes (2011), há 

possibilidade de maior higienização e controle sanitário, visto que as aves e os ovos não ficam 

em contato com as fezes, aumentou-se o uso de sistemas alternativos em busca de oferecer bem-

estar às aves. Há uma preocupação crescente dos ecologistas mediante essa realidade, pois o 

uso de camas tornou-se uma realidade e uma tendência não obstaculizada nem diante do 

material escasso, visando-se sempre a uma maior densidade produtiva. Este sistema não é livre 

de problemas e defeitos, sendo destacada por Castro (2017) a ocorrência rotineira de excesso 

de umidade na cama e teor elevado de amônia, além de problemas relacionados com a 

temperatura e a ventilação, que impactam diretamente no desempenho produtivo das aves 

(BONATTI e MONTEIRO, 2008). 

No contexto em que a ave revelou ser um animal dócil na natureza e domesticável, o 

estudo de seu comportamento se fez importante para tornar prática sua exploração. Este 

comportamento compreende espaço, proteção das penas (glândulas do uropígio), ciscar, 

espojar, banhar, empoleirar etc. Porém, este comportamento mudou nas aves confinadas, pois, 

a partir da criação em gaiolas, os seus movimentos naturais se tornaram limitados (ROCHA, 

2012; SALES, 2005). 

No que diz respeito à avicultura, muitas críticas estão voltadas para as práticas 

envolvidas na produção de ovos comerciais. Salvo a Europa, em que a Diretiva 1999/74/CE 

estabelece as normas mínimas relativas à proteção das galinhas poedeiras, países como 

Austrália e Nova Zelândia possuem suas próprias normas e códigos de práticas. Em vários 

outros países, entidades relacionadas à cadeia produtiva de ovos reconhecem estas 

preocupações e apresentam suas recomendações e padrões mínimos para criação de poedeiras, 

visando a melhores condições de bem-estar animal e humano (UBA, 2008). 

Assumindo a importância do bem-estar, da qualidade e da segurança do alimento para 

o consumidor e a manutenção de atributos de qualidade da indústria avícola, torna-se importante 

considerar o emprego de medidas baseadas em conhecimentos científicos para a determinação 

de princípios de bem-estar na produção de ovos, em resposta às preocupações e exigências do 

poder público e da população em geral.  
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O Brasil também está caminhando em relação a essas mudanças. A importância e a 

necessidade de se elaborar um protocolo de bem-estar para aves poedeiras comerciais foram 

reconhecidas pelos representantes do setor produtivo de ovos e pelo Comitê Técnico de Ovos, 

da União Brasileira de Avicultura (UBA, 2008), em seus debates sobre aspectos de relevância 

para o setor. A elaboração deste protocolo de bem-estar animal na criação de poedeiras 

comerciais objetivou o norteamento para as empresas produtoras e indústrias processadoras de 

ovos do Brasil, necessitando ser amplamente divulgado e aplicado pelas granjas. 

Um dos itens mais discutidos sobre o assunto é o uso de gaiolas durante o processo de 

criação de galinhas poedeiras e produção maciça de ovos para consumo. Na postura industrial, 

são utilizados dois sistemas de criação: o sistema convencional (gaiola) e o sistema free-range, 

onde as aves têm acesso livre a áreas externas de pastagem (LAGASSI, 2019). 

 

3.6  Transição de sistemas de criação  

 

Segundo Júnior (2018), a criação de poedeiras em gaiolas oferece melhores alternativas 

para a gestão da produção de ovos, além de favorecer aspectos sanitários e de mecanização. 

Outro fator benéfico é que, como a gaiola fica suspensa, as aves não entram em contato com as 

fezes, o que facilita a retirada de resíduos e reduz o problema de produção de amônia pelas 

aves.  

A cadeia produtiva de ovos vem apresentando mudanças tecnológicas em seu processo 

produtivo. Conforme Augusto (2007), a densidade tornou-se um desses avanços tecnológicos, 

sendo amplamente utilizada para aumentar o número de aves criadas no mesmo espaço, 

aumentando a produtividade e reduzindo custos. 

O uso de gaiolas também pode controlar melhor a higiene, porque, neste sistema, os 

ovos rolam para fora da gaiola após a postura, impedindo que entrem em contato com as aves 

e seus excrementos. Dessa forma, pode-se dizer que as gaiolas, desde o início do ciclo de vida, 

auxiliam no controle de doenças e parasitas internos (ALVES, 2006, SACCOMANI, 2015). 

Existem sistemas alternativos para produzir ovos sem o uso de gaiolas (sistema 

intensivo), sendo eles: criação em piso (semiextensivo) e criação orgânica (extensivo). O 

sistema de piso, se bem aplicado, se sobressai em relação ao sistema de gaiola, como mostra o 

estudo de comparação feito por Netto et al. (2018). Nesses sistemas alternativos, as instalações 

são incrementadas de ripas de madeira e/ou poleiros. Também são instalados ninhos para as 

aves realizarem a postura, e, em alguns projetos, utilizam-se áreas externas para o seu pastejo 

(ALVES, 2006; SCHWARTZ e GAMEIRO, 2017). Além de proporcionarem maior nível de 
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bem-estar animal, estes sistemas colaboram para maior agregação de valor aos ovos, podendo 

constituir uma excelente alternativa para se elevar os lucros do produtor. 

 

3.7 Uso de tecnologias nas pesquisas com etograma 

 

Os efeitos do local de criação e produção sobre os animais podem ser analisados através 

da avaliação do seu comportamento ao longo de um tempo determinado, sendo importante, para 

isso, a utilização de técnicas corretas para o monitoramento do comportamento animal, 

buscando uma análise mais precisa a respeito desses padrões comportamentais 

(SALTORATTO et al., 2013). Um dos principais sinais que serve como indicador de falhas no 

sistema produtivo é o comportamento anormal dos animais, que deve ser diagnosticado em 

estágio inicial, evitando, assim, prejuízos maiores ao seu bem-estar e à sua produtividade. 

Normalmente, o estudo do comportamento animal é baseado na análise por meio de 

observações visuais dos animais; porém, trata-se de um processo que demanda muito tempo e 

é constituído por análises subjetivas e altamente susceptíveis ao erro humano.  

Uma das alternativas para solucionar os problemas verificados no método tradicional de 

avaliação comportamental dos animais consiste na utilização de um sistema de visão artificial, 

que se caracteriza por ser um sistema remoto; por exemplo, com o uso de câmeras, eliminando 

a influência direta da presença do observador humano sobre o comportamento das aves 

(SERGEANT et al., 1998).  

O processamento digital de imagens tem sido empregado com sucesso em muitas 

abordagens dentro da zootecnia, mais especificamente no monitoramento de aves em tempo 

real. Entre as mais recentes contribuições, podemos destacar o trabalho de Zaninelli et al. 

(2017), que desenvolveram um sistema de monitoramento de aves poedeiras que permite a 

identificação e a classificação dos animais através de imagens. Nesse trabalho, o autor utiliza 

técnicas como o histograma da imagem, a conversão binária, a aplicação de filtros e o 

reconhecimento de padrões, para identificar o animal. 

Um sistema semelhante foi proposto por Kashiha et al. (2014), no qual foi avaliada a 

ocupação do espaço em função da concentração de amônia no ambiente. Para isso, os autores 

simplificaram a imagem de forma a se obter uma elipse e a acompanhar sua movimentação no 

espaço analisado. 

Amaral (2012) realizou um estudo para determinação de condições de conforto térmico 

e comportamento alimentar de codornas de corte com utilização de análise digital de imagens. 
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A autora aplicou a técnica de “threshold otsu” em imagens de vídeos previamente filmados para 

isolar a ave na imagem e contar o número de vezes que ela se aproximou do comedouro. 

Cordeiro et al. (2011) avaliaram o comportamento de agrupamento e dispersão de 

pintinhos nas duas primeiras semanas de vida, como indicador de conforto térmico, por meio 

de processamento de imagens digitais. 

Xin e Shao (2002) afirmam que a utilização de técnicas de processamento e análise de 

imagens digitais, para a avaliação do conforto térmico dos animais, elimina problemas 

verificados no método convencional de análise, uma vez que utiliza o próprio animal como um 

biosensor, avaliando sua resposta aos estímulos do ambiente, por meio da análise de seus 

padrões comportamentais.  

Dessa maneira, percebe-se a grande aplicação da tecnologia a favor do desenvolvimento 

no campo, diminuindo ao máximo o contato do homem com as rotinas normais de 

desenvolvimento dos animais. 

 

3.8 Eventos importantes na formação de um etograma para aves 

 

Para a criação do etograma, Altmann (1973) explica a necessidade de se escolher os 

eventos (comportamentos) que mais se adequarão ao trabalho, além de buscar, com outros 

autores e/ou com conhecimento popular, os costumes esperados pelos animais investigados. 

Existem alguns eventos que são considerados essenciais à vida, necessidade fisiológica, 

que são: comer, beber água e excretar (ALVES, 2006). Outros são fundamentais à saúde e ao 

conforto, tais como: explorar as penas, balançar a crista, sentar, ficar parada, interagir com os 

outros animais, esticar o corpo etc. (JÚNIOR, 2018). 

No que diz respeito às aves criadas em gaiolas, o único evento considerado reprodutivo 

é a postura. A frequência de eventos sobre hierarquia são: bicagem agressiva, uma ave subir no 

dorso da outra ave e agressividade. Outro fator que submete os animais a estresse é o calor. 

Para evitar sensações de desconforto térmico e buscar a homeotermia do corpo, as aves reagem 

abrindo o bico (para perder calor através da respiração) e prostrando (abrir as asas e afastá-las 

do corpo, para aumentar a superfície corporal e dissipar calor (GARCIA et al., 2015; GUO et 

al., 2012; LANA, 2000). 

Outro evento que pode ocorrer, principalmente com animais confinados, é a estereotipia, 

por exemplo, bicar no mesmo lugar por um longo período de tempo (TEIXEIRA et al., 2014). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi realizado no período de março a junho de 2018 no galpão 

experimental de postura 1 do Setor de Avicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) - Campus Bambuí. Este local situa-se na Fazenda 

Varginha, km 05 – Rodovia Bambuí/Medeiros, possui altitude média de 690 metros e 

coordenadas geográficas de latitude: 20° 02’ 64’’ Sul e longitude: 46° 00’ 40” Oeste. Sua 

temperatura média anual gira em torno de 20,7 °C e índice médio pluviométrico anual de 1426,3 

mm (SOUZA et al., 2014). O galpão experimental possui dimensões 9,0 x 30,0 x 2,5 m (largura, 

comprimento e altura, respectivamente) e telhas de cerâmica, sendo equipado com comedouros 

tipo calha e bebedouros tipo nipple, distribuídos uniformemente. As gaiolas usadas tinham por 

dimensão 25 x 45 x 35 cm (largura, comprimento e altura, respectivamente), com capacidade 

para duas aves. A Comissão de Ética no Uso de Animais - CEUA/IFMG - aprovou o presente 

estudo sob o número de registro 12/2017. 

 

4.1 Manejo diário 

 

O manejo rotineiro foi realizado por colaboradores do setor, sendo o arraçoamento 

efetuado pela manhã e à tarde, quando necessário. A alimentação das aves foi baseada em uma 

ração balanceada de acordo com as necessidades nutricionais desta categoria, sendo composta, 

em sua maioria, por milho e farelo de soja. Água e ração foram fornecidas à vontade. 

Diariamente, era feita a limpeza manual, principalmente do corredor, com o uso de uma 

vassoura. A coleta de ovos foi realizada uma vez ao dia, e a classificação destes era efetuada na 

sala de armazenamento de ovos anexa ao galpão.  

 

4.2 Animais 

Foram analisadas 4 aves da linhagem comercial Hisex Brown e 4 da linhagem Hisex 

White, todas com 51 semanas de vida. As aves estavam distribuídas em gaiolas de postura, 

sendo duas galinhas por gaiola. Este é o método convencional para produção de ovos. O 

enquadramento da câmera alcançava apenas duas gaiolas por gravação. 

 

4.3 Sistema de aquisição de imagens 
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O estudo do comportamento animal foi suportado a partir de análise visual de vídeo, 

para reduzir a interferência da presença humana no comportamento das aves. Para realizar as 

gravações, utilizou-se uma câmera digital com auxílio de um tripé. 

A câmera digital foi posicionada em frente às gaiolas, a um metro de distância, tendo 

capacidade de filmar duas gaiolas por vez, totalizando quatro aves (Figura 1). Não se levou em 

consideração a obtenção de vocalização dos animais, somente foram utilizadas as imagens para 

a análise dos movimentos. 

 

Figura 1 - Enquadramento da câmera digital

 

Fonte: a autora. 

 

4.4 Sistema de avaliação do ambiente térmico 

 

Para caracterizar o ambiente térmico do galpão, foi utilizado um datalogger de umidade 

e temperatura digital modelo HT-70, da marca Instrutherm (Figura 2), com resolução de 0,1 °C 

para temperatura e 0,1% de UR. Este equipamento é utilizado para registrar a temperatura e a 

umidade relativa do ambiente. Esse tipo de ferramenta tem a capacidade de registar a medição 

com intervalos variados, podendo se ajustar para aferições a cada segundo ou até 24 horas. A 

taxa de medição utilizada foi de um valor a cada 10 segundos. 
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Figura 2- Modelo do datalogger utilizado no experimento 

 

Fonte: a autora. 

 

As imagens foram captadas de forma aleatória, entre os dias 18 de abril e 05 de maio de 

2018, e os dados coletados foram transferidos para um notebook e, posteriormente, 

transformados em planilhas.  

 

4.5 Elaboração do etograma 

 

Primeiramente, houve um período de observação preliminar em que foram avaliadas as 

condições experimentais, sendo este experimento-piloto crucial para a qualidade de todo o 

trabalho. Assim, foram planificados os comportamentos mais comuns das aves, o manejo diário 

e seus horários mais comuns (pela manhã), a melhor posição da câmera, quais os dados 

relevantes sobre a estrutura física e a ambiência do local, para determinar os equipamentos 

necessários para a coleta de dados, dentre outros aspectos. Esta prévia foi importante também 

para se considerar os conhecimentos gerais sobre avicultura, etologia, bem-estar animal, 

senciência e bioclimatologia. Além disso, esse período de observação preliminar é de extrema 

importância para a coleta adequada de dados, em razão da existência de variados percalços que 

podem acometer o período experimental (em prol de reduzi-los e focar o estudo apenas no 

comportamento das poedeiras).   

Após a familiarização do observador com as condições experimentais e a determinação 

do repertório comportamental de galinhas poedeiras criadas em gaiolas, iniciou-se a formulação 

de um etograma, buscando-se, sempre que possível, a padronização junto a outros autores. 
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Em toda literatura consultada, há comportamentos que sempre são mencionados, como 

os de comer e beber água, sendo estes aqui escolhidos por serem considerados necessidades 

fisiológicas básicas de todo animal. Outros tipos de comportamentos considerados em outros 

ensaios, como banho de areia e de sol, vocalização, canibalismo, presença no ninho, empoleirar, 

fugir ou perseguir outra ave, ciscar, capturar insetos, buscar cortinas, não foram aqui 

considerados. Além de comportamentos estratégicos coletados a partir de outros trabalhos, 

foram considerados outros tipos, como “abrir asas” e “bico aberto”, os quais estão intimamente 

relacionados ao estresse calórico. Dessa maneira, o seguinte etograma foi proposto.  
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Tabela 2 - Etograma elaborado para aferição do comportamento de galinhas poedeiras 

alojadas em gaiolas 

 

Eventos Descrição 

Sentada Ato caracterizado quando o corpo das 

aves está em repouso, em contato com a parte 

inferior da gaiola. 

Comendo Ato em que a ave ingere alimentos do 

comedouro. 

Bebendo Ato em que a ave bebe água do 

bebedouro. 

Explorando penas Ato em que a ave com o bico explora 

o empenamento, tanto para manutenção, 

quanto para investigação. 

Bicagem não agressiva Ato em que a ave bica levemente 

outras aves, geralmente na região inferior 

ventral do pescoço, dorso, base e ponta da 

cauda ou abdômen. 

Bicagem agressiva Ato em que a ave bica forte em outra 

ave provocando reação agressiva ou 

defensiva, geralmente direcionada à região 

superior da cabeça e crista, ou na região 

inferior dorsal do pescoço. 

Movimentos de conforto Ato em que a ave realiza movimentos 

de esticar as asas e pernas do mesmo lado do 

corpo simultaneamente, sacudir e ruflar as 

penas, levantar parte de ambas as asas 

próximo ao corpo ou estender as pontas das 

asas e/ou bater asas. 

Parada Ato caracterizado quando a ave não 

apresenta nenhum movimento, ou, 

aparentemente, não se enquadra em nenhum 

dos comportamentos anteriores. 

Postura Ato caracterizado quando a ave 

permanece sentada na parte inferior da gaiola 

com a comprovação da presença de ovo. 

Estereotipia Atos repetitivos sem coerência, como 

bicagem contínua na gaiola ou nas calhas, 

ciscar em cima de outras aves, entre outros. 

Bico aberto Ato de permanecer com o bico aberto 

e ofegante realizando perda de calor pela 

respiração. 

Asas abertas Ato de permanecer com as asas 

semiabertas, com o intuito de aumentar a área 

de superfície corporal para trocar calor por 

convecção. 

Fonte: a autora. 
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Segundo Castro (2010), existem classificações elaboradas por Altmann (1973) que 

descrevem que eventos são comportamentos instantâneos, e estados são comportamentos 

(atividades) longos. O etograma elaborado apresenta 12 eventos e diz respeito a um método de 

observação com sistema de amostragem tipo varredura - intervalos regulares e comportamento 

de cada indivíduo registrado neste período. As análises realizadas foram feitas a partir de 

registros instantâneos, ou flames, sendo cada um registrado a cada 10 segundos. 

 

4.6 Parâmetros avaliados 

 

4.6.1 Ambiente térmico 

Após preenchimento manual do etograma, os dados obtidos foram tabulados, sendo 

elaboradas planilhas para análise e avaliação no editor de planilhas Microsoft Office Excel 

2013.  

Os resultados colhidos pelo datalogger trouxeram informações sobre a temperatura e 

umidade relativa do ar, sendo possível encontrar a temperatura média e a umidade relativa 

média do galpão. Para isso, usou-se a fórmula "MÉDIA" do programa.  

 

4.6.2 Percentual de comportamentos 

Para encontrar a frequência dos comportamentos, os dados coletados foram organizados 

no editor de planilhas, efetuando-se o cálculo através da fórmula “cont.se”, que consiste em 

uma contagem condicional em um intervalo, descrita a seguir:  

=cont.se(xi:xj;k) 

em que xi = início do intervalo; xj = final do intervalo; k = critério desejado.  

A fórmula de porcentagem foi empregada sobre o valor obtido em “cont.se”. Optou-se 

por encontrar três tipos de percentual:  

● Período da Manhã 

● Período da Tarde 

● Período Total  

Outra forma de análise de dados utilizada foi a “tabela dinâmica”, sendo que a análise 

dos resultados foi realizada de maneira descritiva.  

 

4.6.3 Relação entre comportamento e temperatura 

Os resultados estatísticos dos dados foram submetidos a uma tabela dinâmica, 

utilizando-se, inicialmente, a Regra de Sturges para encontrar a quantidade de intervalos de 
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classe analisados e a amplitude. Posteriormente, foram aplicados em uma tabela de distribuição 

de frequências. Todos os procedimentos foram executados por meio do editor de planilhas 

Microsoft Office Excel 2013, optando-se por separar as frequências dos comportamentos mais 

repetidos durante o experimento. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Ambiente térmico 

Considerando-se que num galpão aberto, principalmente em dias não nublados, a 

amplitude térmica é muito elevada, optou-se por dividir os dados coletados entre os períodos 

da manhã e da tarde. Pela manhã, a temperatura variou entre: 15,2 - 19,3 ºC, e a umidade relativa 

entre: 64 - 82,9% UR. Pela tarde, oscilou entre: 26,6 - 29,8 ºC, e a umidade relativa entre: 39,9 

- 56,3% UR. 

A temperatura média de cada período e em geral segue na Tabela 3, abaixo: 

 

Tabela 3 - Dados térmicos do galpão 

  Manhã Tarde Diário 

T min 15,2 26,6 15,2 

T máx 19,3 29,8 29,8 

T média 17,2 28 23,4 

UR min 64 39,9 39,9 

UR máx 82,9 56,3 82,9 

UR média 73,8 46,5 59,3 

 

Segundo Tinoco (2001), considerando-se a faixa de conforto térmico para poedeiras 

adultas, os valores, preferencialmente, devem oscilar entre 15-18ºC, e a umidade relativa, entre 

50-70%. Já Lana (2000) sugere uma faixa entre 18,3 e 23,9ºC para aves adultas. Quando o 

conforto térmico não é atingido, alguns cenários são observados: queda no consumo de ração e 

no ganho de peso, pior conversão alimentar, redução na espessura da casca do ovo, diminuição 

da quantidade e no peso dos ovos, sendo estes problemas considerados em diferentes 

magnitudes. Para aves matrizes, isso resulta também na queda na taxa de incubação, no peso 

dos pintos e na fertilidade dos animais (ALVES et al., 2007; LANA, 2000; NAVAS et al., 

2016; TINOCO, 2001). Contudo, deve-se considerar que seria demasiadamente difícil e 

oneroso aclimatar o galpão para maior conforto dos animais. 

A umidade relativa do ar é inversamente proporcional à dissipação de calor, como 

afirma Oliveira (2006). Dessa maneira, caso a umidade seja superior a 70%, como nos dados 

da manhã, as aves são menos eficientes para dissipar calor. Considerando-se os dados aqui 
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aferidos, isso não seria necessário, já que a temperatura média estava no padrão de conforto 

térmico (17,4ºC). No período da tarde, o inverso acontecia, permitindo a troca de calor das aves 

pela respiração ou aumentando a superfície de contato. Pode-se dizer que, no “calor seco”, as 

poedeiras sofreram menor estresse térmico (LANA, 2000).  

 

5.2 Percentual de comportamentos 

 

5.2.1 Total 

Analisando os dados gerais, incluindo as análises realizadas pela manhã e pela tarde, 

obteve-se a porcentagem de cada comportamento, conforme o Gráfico 1. 

 

Gráfico 1- Percentual total dos dados 

 

 

Com 58%, o evento “comendo” se destacou entre os comportamentos das aves, seguido 

de “parada”, com 17,3%, e “movimentos de conforto”, com 8,8%. 

 

5.2.2 Manhã 

A avaliação do período da manhã apresentou 48,5% do evento “comendo”; 30,5%, 

“parada”; e 10,4% “explorando penas” (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 -  Percentual de cada evento do etograma pela manhã 

 

 

 

5.2.3 Tarde 

 

O etograma do período da tarde revelou que as aves passaram 65% do tempo 

“comendo”, 10% realizando “movimentos de conforto” e 6,6% “bebendo” água e “parada” 

(Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 - Percentual de cada evento do etograma pela tarde 

 

 

Cordeiro (2007) observou, em seu estudo, que as aves passam a maior parte do tempo 

comendo ou aos arredores dos comedouros. O comportamento “comendo” obteve maior 

frequência em decorrência, principalmente, do fato de as aves viverem em um ambiente mais 

limitado (gaiolas), tal como observado também por Barbosa Filho et al. (2007), que trabalharam 

com poedeiras das linhagens Hy-Line Brown e da Hy-Line W36. Esta situação sugere a falta 

de atividades proporcionadas a aves criadas em gaiolas, o que reforça a necessidade de maior 
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espaço e enriquecimento ambiental, a fim de melhorar seu repertório comportamental. De 

qualquer forma, os novos modelos de criação destes animais consideram estes requisitos, os 

quais são fundamentais para melhoria da sua qualidade de vida e do seu bem-estar.   

Corroborando estas afirmativas, Mollenhorts et al. (2005), Alves et al. (2007), 

Shimmura et al. (2008), Guo et al. (2012) e Cabrelon (2016) verificaram resultados 

semelhantes, mesmo quando adotadas diferentes densidades de alojamento. 

Existe um fator que influencia o comportamento dos animais chamado biorritmo, que 

consiste na dinâmica de uma rotina na qual o animal consegue respeitar os horários 

estabelecidos nela, sendo, geralmente, ligado ao fotoperíodo. Portanto, esse processo explica 

porque as aves passaram mais tempo comendo durante este estudo, além do costume com os 

horários de arraçoamento e limpeza do galpão e do fato de que, nos períodos mais quentes, o 

consumo de água foi maior. 

 

5.3 Relação entre comportamento e temperatura 

 

5.3.1 Comportamento: Comendo 

 

Os períodos mais quentes, entre 25,7 e 29,9 ºC, apresentaram maior frequência do 

comportamento comendo (Figura 3), sendo > 60% da Tabela 4. Sugere-se que as aves não 

estavam sob estresse térmico intenso, pois, mesmo mediante essas análises, não houve 

diminuição do consumo da ração. Além disso, pode haver impactado neste parâmetro algum 

efeito de manejo, onde os animais foram alimentados em horários diferentes das gravações, as 

quais não foram realizadas considerando-se todas as horas do dia, não se podendo chegar a 

quaisquer conclusões. 
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Tabela 4 - Relação do comportamento comendo x temperatura 

Comer 

T Frequência Percentual 

15,2 |- 17,3 160 15,1 

17,3 |- 19,4 244 23,0 

19,4 |- 21,5 0 0,0 

21,5 |- 23,6 0 0,0 

23,6 |- 25,7 0 0,0 

25,7 |- 27,8 370 34,8 

27,8 |- 29,9 289 27,2 

Total 1063 100,0 

 

Normalmente, o consumo de ração se dá pela necessidade energética da ave em busca 

de manter as exigências do corpo, que são: mantença, crescimento e produção. Aves em fase 

de produção consomem mais alimento quando comparadas a aves em crescimento ou em 

período de muda. Noth e Bell (1990) apud Alves (2006, p 68) afirmam que existem fatores que 

colaboram para um nível de consumo adequado, sendo um deles o conforto térmico. Esse 

mesmo fator pode impactar negativamente o consumo quando há presença de estresse térmico. 

Também Mashaly et al. (2004) perceberam que a diminuição do consumo de ração foi 

proporcional ao aumento da temperatura.  

Por outro lado, Alves (2006) não percebeu variação na aferição do consumo de ração, 

sugerindo que as aves não passam a maior parte do tempo ingerindo o alimento, e sim apenas 

bicando a ração. Diante disso, pode-se teorizar que, no presente experimento, o comportamento 

de estar comendo representa situações de ingestão de alimento ou situações de bicagem do 

comedouro, sugerindo, ainda, situação de ócio nos animais, que, nestas condições, buscam 

preencher seu tempo com algo que, evolutivamente, lhes seja vantajoso. 
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Figura 3 - Evento “comendo” 

  

Fonte: a autora. 

 

5.3.2  Comportamento Bebendo 

 

A procura por água (Figura 4) foi mais abundante entre 25,7 e 29,9 ºC, observando-se 

ainda que, nos períodos mais frescos, essa frequência foi menor, 85% e 15%, respectivamente 

(Tabela 5). Essa discrepância pode ser explicada também pelo nível de UR, que variou entre 

39,9-56,3% no período mais quente, e 64 - 82,9% no período mais frio (Tabela 5). Na parte da 

manhã, a UR estava alta, e a necessidade de troca de calor se tornava mais difícil, embora nestas 

condições as aves quase não necessitem acionar seus mecanismos para dissipação de calor. Já 

no período da tarde, ocorreu o inverso, a UR diminuiu e a temperatura aumentou, ocasionando 

a necessidade de dissipação de calor pela ave, para garantir a homeotermia. Dentre os métodos 

de dissipação de calor, destaca-se a ingestão de água em temperatura agradável.  
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Tabela 5 - Comportamento bebendo x temperatura 

Bebendo 

 T Frequência Percentual 

15,2 |- 17,3 6 7,5 

17,3 |- 19,4 6 7,5 

19,4 |- 21,5 0 0 

21,5 |- 23,6 0 0 

23,6 |- 25,7 0 0 

25,7 |- 27,8 32 40 

27,8 |- 29,9 36 45 

Total 80 100 

 

Corroborando estas afirmações, Nascimento e Silva (2010) explicam que, quando a 

temperatura se eleva, observa-se, imediatamente, um maior consumo de água pelas aves. 

Afirmam ainda que o consumo de ração é mais lentamente diminuído, podendo levar algumas 

horas após a temperatura atingir níveis acima da termoneutralidade. 
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Figura 4 - Evento “bebendo” 

 

Fonte: a autora. 

 

5.3.3 Comportamento Explorando Penas 

 

A frequência do comportamento explorando penas (Figura 5) foi maior no período mais 

fresco e menor no mais quente, apresentando 22,1% nas temperaturas de 15,2 a 17,3 ºC; 48,4% 

entre 17,3 e 19,4 ºC; 9,8% nas temperaturas de 25,7 a 27,8 ºC; e 19,7% entre 27,8 e 29,9 ºC 

(Tabela 6). 
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Tabela 6 - Comportamento explorando penas x temperatura 

Explorando penas 

T Frequência Percentual 

15,2 |- 17,3 27 22,1 

17,3 |- 19,4 59 48,4 

19,4 |- 21,5 0 0,0 

21,5 |- 23,6 0 0,0 

23,6 |- 25,7 0 0,0 

25,7 |- 27,8 12 9,8 

27,8 |- 29,9 24 19,7 

Total 122 100 

 

 Alves (2006) verificou que aves criadas em gaiolas executam mais esse evento, 

sugerindo que pode ser causado pelo ócio, ausência de possibilidades ou, ainda, pela ausência 

de enriquecimento ambiental na gaiola, tal como banhos de areia. Nascimento e Silva (2010) 

explicam que as penas são ferramentas para isolar o frio, não tão eficientes em condições de 

estresse por calor, podendo explicar a porcentagem elevada (70,5%) do comportamento quando 

a temperatura estava baixa. 
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Figura 5 - Evento “explorando penas” 

 

Fonte: a autora. 

 

5.3.4 Comportamento Movimentos de Conforto 

 

Os movimentos de conforto ocorreram com maior frequência no período da tarde, 

apresentando 60% do total do comportamento (Tabela 7). Como as aves não sofreram estresse 

térmico intenso, elas se expressaram confortavelmente (Figura 6).  
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Tabela 7  - Comportamento movimentos de conforto x temperatura 

Movimentos de Conforto 

T Frequência Percentual 

15,2 |- 17,3 26 16,0 

17,3 |- 19,4 32 19,8 

19,4 |- 21,5 0 0,0 

21,5 |- 23,6 0 0,0 

23,6 |- 25,7 0 0,0 

25,7 |- 27,8 79 48,8 

27,8 |- 29,9 25 15,4 

Total 162 100,0 

 

Pode-se dizer que a falta de oportunidade para realizar outras ações, como ciscar, tomar 

banho de areia, se locomover livremente e interagir com outras aves, gerou maior necessidade 

de movimentos de conforto (Nascimento e Silva, 2010). Ocorreram mais no período da tarde, 

no qual as aves se encontram mais agitadas, como verificado no tópico “Comportamento 

Parada”. 

Figura 6 - Evento “movimentos de conforto” 

 

Fonte: a autora. 
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5.3.5 Comportamento Parada 

 

O ato de não realizar nenhum movimento (Figura 7) foi chamado de “Parada” neste 

estudo. Sua maior manifestação se deu no período da manhã, com 78,8% de frequência (Tabela 

8), quando as temperaturas estavam mais amenas. O autor observou que, nesta fase, as aves 

apresentavam-se mais calmas, diferentemente de Barbosa Filho (2004), que, em sua avaliação, 

verificou que as poedeiras manifestaram o evento parada apenas no período da tarde. 

 

Tabela 8 - Comportamento parada x temperatura 

Parada 

T Frequência Percentual 

15,2 |- 17,3 126 39,7 

17,3 |- 19,4 124 39,1 

19,4 |- 21,5 0 0,0 

21,5 |- 23,6 0 0,0 

23,6 |- 25,7 0 0,0 

25,7 |- 27,8 53 16,7 

27,8 |- 29,9 14 4,4 

Total 317 100,0 

 

Dinh et al. (2020) afirmam que as aves preferem as manhãs para cantar, por ser um 

período tranquilo. O atual estudo não verificou vocalização das aves, mas a vivência em galpões 

e arredores deles é possível afirmar que poedeiras vocalizam a maior parte do tempo, podendo, 

então, sugerir que, mesmo enquanto permanecem paradas, produzem vocalização.  

Outro fator que pode justificar a frequência do comportamento parada é a dominância 

entre as aves, onde a ave dominante se alimenta primeiro, e a outra aguarda sua vez, parada. 

Campos (2000) explica que, entre poedeiras criadas em gaiolas, existe a estratificação social, e 

que, uma vez estabelecida a ordem social na população, ela deve ser mantida para maior 

estabilidade do grupo. 
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Figura 7 - Evento “parada” 

 

Fonte: a autora. 

 

5.3.6 Comportamento Bico Aberto 

 

Esperava-se previamente que o evento “Bico Aberto” apresentasse maior frequência nos 

períodos mais quentes das análises. Corroborando e reforçando o fato de maior temperatura 

ambiente durante a tarde, este comportamento somente foi observado neste período, quando as 

temperaturas variaram entre 25,7 e 29,9 ºC, conforme mostra a Tabela 9. 
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Tabela 9 - Comportamento bico aberto x temperatura 

Bico Aberto 

T Frequência Percentual 

15,2 |- 17,3 0 0,0 

17,3 |- 19,4 0 0,0 

19,4 |- 21,5 0 0,0 

21,5 |- 23,6 0 0,0 

23,6 |- 25,7 0 0,0 

25,7 |- 27,8 23 38,3 

27,8 |- 29,9 37 61,7 

Total 60 100,0 

 

Segundo Barbosa Filho (2004), as aves apresentam, como perda de calor latente, a 

evaporação através da ofegação, caracterizada pela permanência dos bicos abertos (Figura 8). 

Também Bell e Freeman (1971), em seus estudos sobre fisiologia das aves domésticas, 

perceberam que as aves liberam grande quantidade de calor através da ofegação, explicando 

que, ainda que em níveis adequados de umidade relativa, a maioria das aves dissipa facilmente 

o excesso de calor através da evapotranspiração. 

Figura 8 - Evento “bico aberto” 

 

Fonte: a autora. 
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6 CONCLUSÃO 

Os comportamentos mais usuais para estes animais, alojados nestas condições, são o 

“comendo”, seguido pelo “parada” e “movimentos de conforto”.  Além disso, as aves realizam 

o evento “bico aberto” para dissipar calor nos períodos mais quentes.  Ficou clara a necessidade 

de maior enriquecimento ambiental no ambiente destes animais, a fim de aumentar o repertório 

comportamental.  

O etograma criado atendeu bem à demanda deste estudo, já que os eventos são comuns 

entre poedeiras criadas em gaiolas. Contudo, novos estudos poderiam considerar, também, o 

comportamento de “submissão” e/ou “dominância”, visando avaliar os efeitos da estratificação 

social das poedeiras. Pode-se, ainda, inserir o elemento “vocalização das aves” e também a 

averiguação de consumo de ração, para verificar se há diferença significativa entre bicar o 

comedouro e consumir alimento.
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